
"Governo agride o setor privado" 
Da sucursal de 

BRASÍLIA 

O professor da Faculdade de 
Economia e Administração da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
Adroaldo Moura da Silva, disse, on-
tem, que todo o processo de ajuste 
da economia brasileira está montado 
no corte real dos salários. Após en-
contro com o presidente do Banco 
Central, AffOnso Celso Pastore, Mou-
ra da Silva observou que qualquer 
política monetária não terá efeito 
contra a inflação, caso o governo 
permita "a atual freqüência dos 
reaustes de preços", a curtos inter-
valos. 

A exemplo dos salários reajusta-
dos semestralmente, o professor da 
USP ressaltou que o governo deve 
tomar a iniciativa de ampliar os in-
tervalos entre os reajustes dos pre-
ços dos derivados de petróleo e tari-
fas de serviços públicos. "A inflação 
reflete uma seqüência de reajustes. 
Além do choque fiscal — brutal em  

1983 — houve encurtamento dos pe-
ríodos de reajuste de quase todos os 
preços. Isso foi mais ou menos uni-
versalizado e até a caderneta de pou-
pança passou a ter rendimento men-
sal. A freqüência com que o reajuste 
ocorre provoca um impacto inflacio-
nário autônomo" — disse Moura da 
Silva, ao mostrar que essa freqüên-
cia aumenta o poder da indexação 
da economia como fator realimenta-
dor da inflação, "o que é muito 
grave". 

"O governo — afirmou — está 
literalmente agredindo o setor priva-
do, com elevação de tarifas, dentro 
de uma política equivocada de rea-
justes mensais dos preços adminis-
trados. Essa agressão tem um impac-
to muito forte sobre o setor indus-
trial." Mesmo assim, manifestou a 
expectativa- de que o crescimento 
das exportações e a possível redução 
das taxas de juros criem espaço para 
a reativação da economia e da oferta 
de emprego. 

"GRANDE AJUSTADOR" 
Na opinião de Moura da Silva, o 

grande ajustador da economia brasi-
leira "é a política salarial". Além de 
reduzir a pressão inflacionária, os 
cortes nos salários ampliaram o po-
der de competição dos produtos bra-
sileiros no mercado internacional. 
"O aumento das exportações cria 
condições para o setor industrial ter 
algum grau de liberdade de importa-
ções. Abre-se uma janela para que 
pelo menos se mantenha o nivel de 
emprego. Nada é mais grave do que a 
queda do poder aquisitivo com a 
queda do emprego, e a pauta de 
importações brasileiras é uma coisa 
agoniante. Os insumos industriais 
não petroliferod estão com volume 
de importações em seu ponto mais 
baixo" — destacou o professor da 
USP. 

Segundo ele, o superávit comer-
cial deste ano pode mesmo superar a 
nova projeção de US$ 9 bilhões. Mou-
ra da Silva lembrou que, ao final de 
1983, ninguém acreditaria em saldo 
de mais US$ 2 bilhões no primeiro 
trimestre do ano. 


